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1. Apresentação de uma ideia 
 
 
Um pouco por toda a parte, são várias as tradições populares no exercício de prever o tempo. A origem destas 
tradições é rural, e compreende-se que assim seja: dada a forte dependência do clima que é característica das 
actividades que se desenvolvem neste meio, e atendendo também ao baixo nível médio de instrução das 
populações que o habitam, é natural que se tenham desenvolvido técnicas de previsão do tempo que de algum 
modo ajudem a vida diária. Como sempre acontece com as tradições populares, são os mais velhos que as 
veiculam através da oralidade; são, portanto, técnicas baseadas na experiência, que é um saber nunca 
negligenciável. A isso se refere Miguel de Cervantes: 
 

Parece-me, Sancho, que não há rifão que não seja verdadeiro, porque todos eles são sentenças 
tiradas da própria experiência, mãe das ciências todas.1 

 
No prefácio a um livro de Manuel A. Costa Alves, Mudam os ventos, mudam os tempos2, todo ele dedicado ao 
adagiário popular meteorológico, José Pinto Peixoto diz que 
 

Para sobreviver, o homem tinha de observar a natureza duma forma muito mais acutilante e 
intensa do que nós, hoje, o fazemos. As descobertas e as experiências que os homens foram 
obtendo, através dos séculos, foram ficando consubstanciadas em provérbios. 3 
 
Os provérbios são uma manifestação de aculturamento e de observação do mundo real e do 
comportamento nas acções humanas. São sínteses de acumulação e de sedimentação da 
inteligência que soube reflectir sobre a fenomenologia do real, filtrando a sua essência, e sobre a 
atitude do homem, caracterizando o seu comportamento.4 
 

São várias as expressões utilizadas para caracterizar as técnicas populares de previsão do tempo. Manuel 
COSTA ALVES5 fala em  
 

Adágios, ditados, ditos, ditames, dizeres e dizedelas, rifões e refrões, aforismos e até máximas, 
sentenças, exemplos, anexins e, claro, provérbios (...) 

                                                           
1 CERVANTES, Miguel – Dom Quixote de la Mancha 
2 COSTA ALVES (1996) 
3 PEIXOTO, José Pinto, in Prefácio de COSTA ALVES (1996), p. 8 
4 PEIXOTO, José Pinto, in Prefácio de COSTA ALVES (1996), p. 8 
5 COSTA ALVES (1996), pp. 15-16 



Numa apreciação geral, podemos dividir este tipo de técnicas em dois grandes grupos. O primeiro é 
marcadamente local e pode mesmo envolver alguma personalização – o agricultor que se senta numa 
determinada pedra e diz que aquele pôr do Sol, ou aquele tipo de nuvem naquele sítio, ou aquela direcção do 
vento, ou aquele cheiro são indicadores de uma qualquer evolução no estado do tempo. O segundo grupo – o que 
corresponde ao espírito deste trabalho – é o que decorre da verificação de certas regularidades meteorológicas 
que se associam correlativamente a outros fenómenos para fazer previsão do tempo. 
 
A credibilidade destas verificações não científicas é, naturalmente, discutível. Contudo, a persistência temporal 
de algumas delas dá-lhes razoável base empírica, que merece análise:  
 

São raros os casos em que o adagiário meteorológico suporta saberes não verificados nem 
confirmados pela regra da repetição de fenomenologias. E, nesses, só a intrusão de saberes 
exógenos, originários da astrologia, perturbam a unidade do corpus. O adagiário é um livro 
aberto construído por dezenas de gerações que lhe introduzem observações e experiências novas 
ditadas pela mudança social. 6 
 
Chegaram até nós os ditados populares que chegaram e pronto. Um processo de selecção natural 
deixou pelo caminho os aparentemente menos representativos ou menos adequados às situações 
da vida quotidiana das gerações seguintes.7 
 

O nosso propósito é, assim, o de avaliar estatisticamente o pressuposto da crença nas canículas e caniculares - 
uma forma de previsão do tempo feita a partir das condições meteorológicas verificadas em determinados dias 
do mês de Agosto do ano anterior - para depois averiguar os fundamentos científicos que supostamente a 
enformam. 
 
 
 
 
2. O que são as canículas e caniculares8? 
 
 
As canículas e caniculares são uma forma de previsão do tempo numa base de médias mensais, relativas à 
temperatura e precipitação, feita a partir das condições meteorológicas verificadas em determinados dias do mês 
de Agosto do ano anterior, a saber: 

• As canículas começam no dia 2 de Agosto9; o estado de tempo nesse dia será indicativo do que virá 
a ser o mês de Janeiro do ano seguinte, em termos de temperatura e precipitação; o dia 3 de Agosto 
indicará o tempo de Fevereiro, o dia 4 corresponderá a Março, etc., até ao dia 13, que dirá respeito a 
Dezembro; 

• As caniculares têm início a 15 de Agosto, e são uma espécie de confirmação das canículas; o dia 15 
corresponderá, mais uma vez, a Janeiro do ano seguinte, o 16 a Fevereiro, etc., até 26, que fecha as 
caniculares com a previsão para o mês de Dezembro. 

• Não sendo possível definir com rigor o território de base desta crença, parece-nos seguro afirmar que 
ela é sobretudo veiculada no interior Centro e Sul do País, principalmente no Alentejo. 

 
Manuel A. COSTA ALVES, na obra já várias vezes referida, chama arremeda ao tipo de previsão tentado nas 
canículas e desarremeda à forma de confirmação expressa nas caniculares;10 diz o autor que esta técnica 
também é conhecida em Espanha, mais concretamente na localidade de Cardeñosa, na Província de Ávila, aqui 
sob o nome de las cabañuelas mas seguindo todos os princípios acima enunciados; acrescenta ainda que em 
Portugal se acredita em algo semelhante tendo por base os dias 13 a 24 de Dezembro e 25 de Dezembro a 5 de 
Janeiro, respectivamente para a arremeda e dessaremeda dos estados de tempo do ano seguinte. 
 

                                                           
6 COSTA ALVES (1996), p. 17 
7 COSTA ALVES (1996), p. 16 
8 A expressão canícula, com origem latina, tem o significado corrente de época de grande calor. Este significado advém de ser este o nome 
antigo da estrela Sírio, da constelação de Cão, cuja conjunção astronómica com a posição do Sol se processava no período de maior calor no 
Hemisfério Norte (hoje, esta conjunção é um pouco mais tardia, perto do final de Agosto). A expressão canicular refere-se ao período da 
canícula. 
9 Diz o povo  que “o Agosto guarda o dia 1 para si”, antes de se entregar às canículas; o mesmo vai acontecer com as caniculares, no que 
respeita ao dia 14. 
10 COSTA ALVES (1996), pp. 49-52 



Numa primeira apreciação desta proposta, julgamos útil juntar duas reflexões: a primeira diz respeito ao carácter 
necessariamente simbólico destas previsões, uma vez que em Agosto não ocorrem estados de tempo comparáveis 
com os de todos os restantes meses do ano – um dia mais fresco quererá dizer frio no mês correspondente do 
ano seguinte, algumas gotas de chuva indicarão um mês com elevada precipitação; a segunda reflexão relaciona-
se com a confirmação das canículas pelas caniculares, que algumas vozes dão como necessária para validar o 
sistema de previsão – exigência que o torna inválido quase todos os anos... – e outras como apenas um eventual 
reforço da previsão original. 
 
A lógica desta técnica radica na suposta irregularidade do clima no mês de Agosto, quando comparado com 
Julho, o outro mês forte do Verão. Esta é uma convicção popular que procuraremos consubstanciar no ponto 
seguinte. 
 
 
 
 
3. Condições sinópticas e irregularidade do tempo em Agosto 
 
 
Como foi mencionado, Julho é tido correntemente como o mês de Verão com maior estabilidade do tempo. 
Refira-se, também, que em muitas regiões rurais se diz: -“primeiro de Agosto, primeiro de Inverno”- ditado que 
reforça esta convicção de que algo muda no início deste mês. Mesmo sem outro tipo de alterações já há, nesta 
altura do Verão, um significativo aumento da duração das noites, com reflexos, por exemplo, nas plantas, que 
beneficiam de um mais longo período da habitual “fresquidão” nocturna e de ausência de radiação solar. Estes 
saberes populares podem, de algum modo, ajudar a compreender a aceitação dos dias de Agosto para fazer a 
arremeda do tempo para o ano seguinte.  
 
Do ponto de vista da circulação atmosférica, há conhecimento sobre as condições sinópticas estivais na região da 
Península Ibérica que, em boa parte, corroboram a ideia de que pode registar-se em pleno Verão, e 
consequentemente no mês de Agosto, alguma instabilidade no tempo. Sobre este assunto destaque-se o “salto” 
para sul dos ventos de oeste no Atlântico Oriental (figura 1), assinalado por H. H. LAMB (1972) em 
determinados períodos do Verão, e sobretudo a complexidade das condições aerológicas nesta região, não 
obstante a permanência de células anticiclónicas durante quase toda esta estação do ano (figura 2). 
 
Com a chegada do Verão altera-se profundamente a distribuição das fontes de calor e de frio, invertendo-se as 
condições térmicas entre o Atlântico Oriental e a Europa Ocidental; o oceano fresco e a Península Ibérica 
aquecida geram condições especiais de circulação, às quais se associa o aparecimento de upwelling na costa 
ocidental de Portugal (D.B. FERREIRA, 1984). Nestas circunstâncias, a circulação atmosférica torna-se bastante 
complexa: a ressurgência de águas frias no litoral acentua os contrastes térmicos entre o oceano e o continente 
que, aliados à descontinuidade da passagem oceano-continente, propiciam a formação de um vale em altitude 
(figura 3) e a consequente invasão de ar frio que pode atingir a região das Canárias (H.H.LAMB, 1972). 
 
Durante o Verão, as referidas invasões de ar frio evoluem entre as células anticiclónicas dinâmicas do Atlântico 
e as do “domínio” Iberomediterrâneo, sendo responsáveis por uma elevada frequência de anticiclones marítimos, 
pouco espessos, que se prolongam em altitude por uma depressão fria (J. MOUNIER, 1978). Estas depressões, 
não sendo em geral responsáveis por precipitação, podem originar alguma “perturbação” no estado do tempo à 
superfície (figura 4). Nalguns casos, pouco frequentes, quando a depressão se posiciona sobre a Península 
Ibérica podem mesmo originar-se condições de forte instabilidade, favorecidas pelo aquecimento do interior 
peninsular e responsáveis pelos episódios chuvosos localizados que, durante o Verão, ocorrem nas regiões do 
interior (J. E. VENTURA, 1986). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Figura 1 – Situação sinóptica de Verão com o fluxo de oeste posicionado 
 a latitudes próximas da Península Ibérica 

 

 
 

Fonte: Boletim Meteorológico Europeu 
 

 

 
 

Fonte: Boletim Meteorológico Europeu 
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31-8-92 



Figura 2 – Situação sinóptica comum durante o Verão 
 

 
 

Fonte: Boletim Meteorológico Europeu 
 
 

 
 

Fonte: Boletim Meteorológico Europeu 
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12-8-88 



Figura 3 – Situação sinóptica de Verão com invasão de ar frio em altitude 
 

 
 

Fonte: Boletim Meteorológico Europeu 
 
 

 
 

       Fonte: Boletim Meteorológico Europeu 
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10-8-87 



Figura 4 – Situação sinóptica de Verão com depressão de bloqueio em altitude. 
 

 
 

Fonte: Boletim Meteorológico Europeu 
 
 

 
 

Fonte: Boletim Meteorológico Europeu 
 
 
 
 
 

 

500 hPa 
28-8-87 
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28-8-87 



No entanto, se é possível verificar-se durante o Verão alguma perturbação do tempo, não são relevantes as 
diferenças dos valores médios da circulação atmosférica entre Julho e Agosto. Esta conclusão é comprovada pela 
análise sinóptica diária, cujos resultados disponíveis para o período 1974-75/1979-80 (segundo C.  RAMOS, 
1986 e J. E. VENTURA, 1986), se apresentam no Quadro I, em que ambos os meses registaram condições 
semelhantes na circulação de altitude, com forte predominância da circulação zonal (anticiclónica). 
 
 
 

Quadro 1 – Número médio de dias para os diferentes tipos de circulação aos 500hPa  
em Julho/Agosto do período 1974-75/1979-80) 

 
Zonal C. Ondulatórias Bloqueios 

Julho Agosto Julho Agosto Julho Agosto 
A D A D A D A D A D A D 
15 2 17 3 2 2 2 2 2 6 2 5 

 
A=Anticiclónico; D=Depressionário (segundo C.  RAMOS, 1986 e J. E. VENTURA, 1986)

 
 
 
Nesta época existe a possibilidade de alguma “perturbação” no estado do tempo, que se traduz essencialmente 
por nebulosidade e por outros sinais menos perceptíveis mas detectáveis pelo homem do campo, habituado a ver 
o tempo/céu e a procurar pequenos detalhes que lhe permitem, na falta de previsões, antever, ele mesmo, o 
tempo que está para chegar. 
 
 
 
 
4. Fundamento científico das canículas e caniculares 
 
 
Para testar a validade científica destas técnicas foi elaborada uma metodologia própria, que passamos a explicar.  
 

Tomámos como exemplo a estação climatológica de Beja, localizada no “coração” do Alentejo – a Região que 
apurámos como mais relevante nesta tradição; trata-se, também, de uma estação bem implantada, pouco afectada 
por elementos distorçores das situações climáticas da Região. Utilizámos os seguintes indicadores: 

1. Dados diários de Agosto para o período 1971-89; 
2. Dados mensais do período 1972-90, de precipitação e temperatura média do ar; 
3. Dados da normal climatológica 1961-90. 

 

Foi elaborado um Índice diário, a partir dos dados referidos em 111, com a seguinte ponderação: 

neblina = 2 

orvalho = 2 

nevoeiro = 3 

chuvisco/vestígios de precipitação = 4 

aguaceiro = 5 

precipitação < 1mm = 5  

precipitação > 1mm = 5 + valor da precipitação registada (por exemplo: 4mm = 5+4) 

trovoada = 10 
 
 
 

                                                           
11 Os elementos climáticos considerados são os que as pessoas mais facilmente observarão e, desta forma, a sua existência, ou não, estará na 
base da previsão. 



A partir dos dados referidos em 2 e 3 calcularam-se os desvios (em relação à média de 1961/90) da temperatura e 
precipitação mensais dos diversos anos. Estes foram comparados com os valores do Índice a que correspondem, 
segundo a metodologia descrita anteriormente (por exemplo, os Índices dos dias 2 e 15 de Agosto 1971 com os 
desvios da temperatura e precipitação registados em Janeiro de 1972, e assim sucessivamente). Assim, quanto 
mais alto for o valor do Índice num determinado dia, mais elementos (precipitação, trovoada...) terão ocorrido, 
pelo que, a serem válidas as canículas e caniculares, maior deveria ser o desvio positivo da precipitação e 
negativo o da temperatura no mês respectivo do ano seguinte.  
 
Em consequência da dificuldade de ponderação dos valores da nebulosidade no Índice foi feita, separadamente, a 
sua comparação com os desvios referidos. 
 
As correlações entre os vários parâmetros, apresentadas no quadro 2, permitem as seguintes conclusões: 

• Inexistência de correlação entre o Índice e os desvios de precipitação: 0,054 nas canículas e 0,078 nas 
caniculares; 

• Inexistência de correlação entre o Índice e os desvios da temperatura média do ar: 0,047 nas canículas e 
0,027 nas caniculares;  

• Inexistência de correlação entre a nebulosidade e os desvios de precipitação: 0,030 nas canículas e -0,080 
nas caniculares;  

• Inexistência de correlação entre a nebulosidade e os desvios da temperatura média do ar: -0,003 nas canículas e  
0,250 nas caniculares;  

 
 
 

Quadro 2 - Coeficientes de correlação entre o Índice, a nebulosidade  
e os desvios de temperatura e precipitação 

 
  Índice Nebulosidade Desvios Prec. Desvios Temp. 

Índice - ~ 0,054 0,047 

Nebulosidade ~ - 0,030 -0,003 

Desvios Prec. 0,054 0,030 - ~ 
1ª 

Quinzena 

Desvios Temp. 0,047 -0,003 ~ - 

Índice - ~ 0,078 0,027 

Nebulosidade ~ - -0,080 0,250 

Desvios Prec. 0,078 -0,080 - ~ 
2ª 

Quinzena 

Desvios Temp. 0,027 0,250 ~ - 
 
 
 
Nesta análise estatística geral, é evidente a falta de relação entre as observações diárias de Agosto (Índice e 
nebulosidade) e os meses correspondentes do ano seguinte (desvios de precipitação e temperatura). Isto significa 
que, do ponto de vista matemático, para a totalidade dos dados do período 1971-90, estas técnicas populares de 
previsão do tempo não parecem ter validade. Refira-se, também, a inexistência de relação (correlação de -0,175), 
entre os valores do Índice dos dias 2 a 13 de Agosto (1º período, as canículas) e os dos dias 15 a 26 de Agosto 
(2° período, as caniculares). Desta forma, a confirmação das canículas pelas caniculares não existirá. 
 

Mesmo fazendo uma análise mais pormenorizada, em que se comparam os 12 valores de Índice mais elevados na 
totalidade dos períodos de 2 a 13 de Agosto dos diversos anos considerados com os correspondentes desvios de 
precipitação e temperatura, verifica-se que: 

- As precipitações foram superiores à média do período em 7 destes meses e inferiores nos 5 restantes; 

- As temperaturas foram superiores à média em metade dos meses e inferiores na outra metade. 

 
Assim se evidencia a falta de relação entre o Índice e os desvios, mesmo quando os valores do primeiro são altos 
e pressuporiam, inequivocamente, desvios positivos de precipitação e negativos da temperatura. 



 
 
5.  Nota final 
 
 
A falta de correlação entre as variáveis em estudo pode resultar da utilização dos dados de apenas um local 
(Beja), pelo que consideramos necessária a análise de dados provenientes de outras Estações Meteorológicas 
para que se possa afirmar a falta de validade científica deste sistema popular de previsão do tempo. 
 
Da análise efectuada resultam duas conclusões, pelo menos parcialmente contraditórias. Por um lado, do ponto 
de vista da circulação atmosférica, o Verão, apesar da inequívoca dominância das situações de estabilidade, é 
uma época em que a circulação é complexa; as condições de instabilidade responsáveis por chuva são raras mas, 
pelo contrário, são relativamente comuns situações de alguma perturbação do estado do tempo que podem dar 
“sinais” para a arremeda. Por outro lado, a correlação do Índice calculado e da nebulosidade com os desvios dos 
valores de temperatura e precipitação verificada nos diferentes anos, não tem significado.  
 
Deste modo, se podemos admitir a possibilidade de haver fundamento científico neste tipo de arremeda do 
tempo com base nalguma instabilidade mesmo em pleno Verão, devemos admitir à partida que os sinais dessa 
instabilidade são frequentemente pouco visíveis no estado de tempo em superfície. Podem não escapar à atenção 
do camponês atento, mas dificilmente têm tradução clara na bateria de registos efectuados nos postos 
meteorológicos. Estes medem e observam parâmetros previamente definidos e não os que podem ser mais 
relevantes em determinados dias ou épocas do ano, assim como não têm em conta o resultado da sua acção 
conjunta, cujo significado para a arremeda do tempo pode ser muito mais relevante do que a simples adição dos 
valores dos vários parâmetros medidos.  
 
Admitindo a falta de validade deste método, poder-se-á levantar a hipótese de que a sua continuidade esteja 
relacionada com o facto de ficarem na memória as situações em que a previsão se confirma, esquecendo-se 
rapidamente as outras.  
 
 
 
 
Referências bibliográficas: 
 
COSTA ALVES, Manuel A. (1996) – Mudam os tempos, mudam os ventos. Lisboa, Gradiva 
 
FERREIRA, Denise B.(1984) – Le système climatique de l’upwelling Ouest Ibérique. Rel. nº 19, L.A.G.F., 

C.E.G, Lisboa. 
 
LAMB, H. H. (1972) – Climate: Present, Past and future, Vol.1 – Fundamentals of Climate Now, Londres. 
 
MOUNIER, J. (1978) – Les climats océaniques des régions atlantiques de l’Espagne e du Portugal. Rennes. 
 
RAMOS. Catarina (1986) –  Tipos de anticiclones e ritmo climático de Portugal. Rel. nº 25, L.A.G.F., C.E.G, 

Lisboa. 
 
VENTURA, José E. (1986) – Influência das gotas de ar frio no ritmo e na repartição espacial das chuvas em 

Portugal. Rel. nº 24, L.A.G.F., C.E.G, Lisboa. 
 
 
 


